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PRÓLOGO – VOLUME I

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen I se incluyen los trabajos relativos a los campos de Antropología-

Sociología, Educación-Alfabetización Digital y Comunicación-Divulgación-Social Media. 

El criterio seguido ha sido agrupar las materias que en el campo de las Ciencias tienen 

como foco principal no el desarrollo de actividades económicas, sino el estudio de las 

actividades sociales.



En el campo de la Antropología-Sociología hemos incluido diez trabajos de 

investigación que tratan desde aspectos concretos del individuo y por tanto pertenecen 

al campo de la Antropología hasta aquellos ligados con el análisis de las sociedades y que 

por tanto entendemos estarían más ligados con la Sociología.

En el campo de la Educación-Alfabetización Digital hemos incluido catorce 

trabajos agrupados bajo el criterio de análisis y propuestas de mejora del proceso 

educativo y alfabetizador.

Cierran este volumen seis trabajos propios del campo de la Comunicación-

Divulgación y Medios Sociales. En este campo el criterio de agrupación seguido ha 

sido recoger propuestas y reflexiones cuyo eje central es el proceso de transmisión, 

comunicación y divulgación de mensajes entre la comunidad ciudadana. Por tanto, son 

trabajos cuyo objeto de estudio primordial es el mensaje informativo.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul 

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: As pesquisas sociais têm se 
debruçado a estudar, analisar e interpretar as 
práticas dos seres humanos em suas relações 
entre si e com as instituições sociais, todas com 
as suas mais variadas regras de organização. 
A vertente dos estudos culturais que se 
articula à Educação defende que os artefatos 
culturais também são pedagógicos, ensinam 
alguma coisa. Nesse sentido, defendemos 
que uma cidade é um artefato cultural, isto 

é, a sua organização física e as interações 
decorrentes dessa organização ensinam para 
as pessoas: as cidades possuem currículos. 
O objetivo deste texto é o de apresentar 
evidências de que é possível investigar o(s) 
currículo(s) da(s) cidade(s). Apresentamos, 
assim, alguns dos resultados de uma pesquisa 
de mestrado que investigou a interação de 
crianças organizadas em um programa de 
educação integral com o currículo da cidade 
de Belo Horizonte. O argumento desenvolvido 
é o de que para investigações de objetos de 
pesquisa tão complexos, como é(são) a(s) 
cidade(s), é preciso delimitar adequadamente 
qual aspecto desse objeto se quer pesquisar. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudos Culturais. 
Currículo da Cidade. Pesquisas Sociais em 
Educação. 

CAN A CITY TEACH? THE CITY’S 

CURRICULUM AS A LOCUS OF SOCIAL 

RESEARCH IN EDUCATION

ABSTRACT: Social research has focused 
on studying, analyzing and interpreting the 
practices of human beings in their relations 
with each other and with social institutions, 
all with their most varied rules of organization. 
The aspect of cultural studies that is linked to 
Education argues that cultural artifacts are 
also pedagogical, they teach something. In 
this sense, we defend that a city is a cultural 
artifact, that is, its physical organization 
and the interactions resulting from that 
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organization teach people: cities have curricula. The purpose of this text is to present 
evidence that it is possible to investigate the curriculum (s) of the city (ies). Thus, we 
present some of the results of a master’s research that investigated the interaction of 
children organized in a comprehensive education program with the curriculum of the city 
of Belo Horizonte. The argument developed is that for investigations of research objects 
as complex, as the city (ies) are (s), it is necessary to adequately delimit which aspect of 
this object to be researched.
KEYWORDS: Cultural Studies. City Curriculum. Social Research in Education.

1 INTRODUÇÃO 

Desde os anos 1990, as pesquisas sociais em educação, sobretudo aquelas 

realizadas no campo curricular, vêm sendo influenciadas por diferentes perspectivas 

teóricas. Dentre elas destacam-se as que se convencionou chamar de pós-críticas que, 

com base em diferentes influências teóricas - como as abordagens pós-estruturalistas, 

os estudos feministas, o pensamento pós-colonial, entre outras - influenciam no modo de 

pesquisar. Uma das características da vertente pós-crítica dos estudos curriculares é a 

de permitir “expansões, fraturas, conquistas e aberturas nos estudos convencionalmente 

produzidos no campo do currículo no Brasil” (PARAÍSO, 2005, p. 69). Ela inclui as 

“pequenas narrativas, o questionamento do conhecimento científico, a análise da 

produção de significados nos mais diferentes artefatos, a discussão das identidades pós-

modernas ou multifacetadas” (PARAÍSO, 2004, p. 55), assim como a “preferência pelo 

local, pela mistura e pelo hibridismo” (PARAÍSO, 2004, p. 57). 

Nesse sentido, o objetivo deste texto é o de apresentar alguns achados de uma 

pesquisa de mestrado, desenvolvida entre os anos de 2018 e 2020. A pesquisa em 

questão, intitulada “O currículo da cidade e os modos de subjetivação de crianças em 

uma experiência de educação integral”, investigou os contatos que um grupo de crianças 

participantes de um programa de educação integral de Belo Horizonte/MG teve com a 

cidade para mostrar como é possível utilizar o currículo da cidade como lócus de pesquisas 

sociais na área da Educação. Para o desenvolvimento da pesquisa, argumentamos que a 

cidade é um currículo, isto é, ela ensina e demanda certas posturas das pessoas - mesmo 

que os arranjos de uma cidade não obedeçam aos critérios de organização de tempos 

e espaços, como ocorre em instituições de ensino-aprendizagem, que é o caso das 

escolas. Devido à complexidade das cidades, o/a pesquisador/a que pretende investigar 

seu currículo precisa delimitar o seu campo de análises. Entendemos que em pesquisas 

pós-críticas “os objetos não se encontram no mundo à espera que alguém venha estudá-

los” (COSTA, 2002, p. 152). É preciso colocar em modo de suspensão os objetos do 

mundo para compreender de que formas eles se configuram no contexto investigado. 
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Assim, também argumentamos que as pesquisas sociais em Educação que investigam 

o(s) currículo(s) da(s) cidade(s) precisam buscar o máximo de informações possíveis 

para auxiliar na compreensão de seus objetos.

A perspectiva dos estudos culturais, um dos referenciais teóricos que subsidiou 

a pesquisa, parte do entendimento de que o currículo “é um artefato cultural que ensina, 

educa e produz sujeitos, que está em muitos espaços desdobrando-se em diferentes 

pedagogias” (PARAÍSO, 2010, p. 11). Essa vertente ainda se constitui pelo “compromisso 

de examinar práticas culturais do ponto de vista de seu envolvimento com, e no interior 

de, relações de poder” (NELSON; TREICHLER; GROSSBERG, 2013, p. 11). Sendo assim, 

se a forma como a cidade está organizada nos ensina modos de viver, nos educa e nos 

produz como sujeitos dos mais variados tipos, consideramos a cidade como currículo. 

É por vivermos na(s) cidade(s) que entendemos que esse espaço é construído 

em meio a disputas e alianças, é pensado a partir de políticas públicas e [impensado] no 

desenrolar de práticas do cotidiano, em meio as mais variadas relações de poder-saber. 

Nesse sentido, defendemos que o currículo de uma cidade, qualquer uma, é composto 

de variados fragmentos. A partir dessa compreensão, delimitamos na pesquisa como 

fragmento do currículo da cidade que seria investigado, aquele vivido por um grupo de 

crianças entre 6 e 10 anos de idade, organizadas no Programa Escola Integrada (PEI), na 

dinâmica de trajeto que faziam da escola até um espaço alugado para o desenvolvimento de 

algumas oficinas do programa. A metodologia adotada para a produção das informações 

da pesquisa reuniu elementos da etnografia educacional, como a observação direta 

de uma prática curricular; e a análise de discurso de inspiração foucaultiana, que nos 

ajudou a identificar, escolher, organizar e analisar, na prática observada, os discursos que 

possibilitaram aos sujeitos investigados se posicionarem nessas relações de poder-saber 

que ocorrem na cidade.

Para tanto, apresentamos o conceito de currículo da cidade, mostrando a 

complexidade desse espaço e como ele pode ensinar aos/às seus/suas habitantes. 

Apresentamos também algumas características da cidade de Belo Horizonte que 

interferem nas vidas de sua população, como o Programa Escola Integrada, cujas 

características de criação e funcionamento também são descritas nessa parte. Para 

evidenciar que é possível investigar o currículo da cidade, mostramos, em seguida, os 

recortes relacionados à categoria de gênero que observamos na pesquisa que subsidia 

este texto. Discorremos, no tópico das considerações finais, sobre algumas reflexões 

suscitadas pelo desenvolvimento da pesquisa no que se refere à escolha do campo de 

observação nas pesquisas sociais em Educação na contemporaneidade. 
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2 O CURRÍCULO DE UMA CIDADE 

Uma cidade, para Foucault, é “essencialmente caracterizada por uma 

especificidade jurídica e administrativa que a isolava ou a marcava de uma maneira 

bastante singular em relação às outras extensões e espaços do território” (FOUCAULT, 

2008, p. 17). Essa configuração se refere às formas de governar determinado território, 

como a elaboração de políticas públicas, estas que têm por objetivo organizar os 

modos de vida de seus/suas habitantes. Entre outros aspectos, a organização jurídico-

administrativa e os modos de vida que são constituídos por efeito das relações de 

poder-saber que ocorrem em todos os âmbitos sociais aos quais esse território se 

refere, agenciam os indivíduos e os constituem como sujeitos. Para Rose (2001, p. 51), 

esses agenciamentos “atravessam um espaço, atribuindo capacidades e poderes aos 

seres humanos, na medida em que os capturam em híbridas montagens de saberes, 

instrumentos, vocabulários, sistemas de julgamento e dispositivos técnicos”.

Outras áreas de conhecimento apresentam noções diferentes do que seja uma 

cidade. Para a Geografia, cidade é uma área urbanizada composta por uma população 

e suas formas de viver. Para a Arquitetura, um de seus espaços de atuação. Já para a 

Política, um território administrativo. O conceito de cidade ainda pode abarcar outros 

critérios, como a densidade populacional, sua área geográfica e seu estatuto legal. 

Neste texto utilizamos a definição feita por Bonafé (2010, p.1), segundo a qual a cidade 

é “uma forma material da cultura; um complexo dispositivo cultural”, que permite emergir 

“mensagens, significados” e é “onde as experiências são construídas e destruídas, onde 

se alimentam os relatos, as narrativas, onde se formam e transformam as biografias”. 

Ainda segundo Bonafé (2010, p. 6), pensar a cidade como algo que educa implica 

considera-la como um “dispositivo cultural que seleciona e ordena saberes, mas que 

também é um campo de experiências e possibilidades com esses saberes”. Nesse sentido, 

Paraíso (2004, p. 60) afirma que diferentes artefatos ensinam às pessoas “uma infinidade 

de práticas, comportamentos, sonhos e desejos que não podem ser desconhecidos 

pela educação”. Conforme afirma Silva (2015, p. 139), “tal como a educação, as outras 

instâncias culturais também são pedagógicas, também têm uma ‘pedagogia’, também 

ensinam alguma coisa”. São, portanto, currículo.

Pelo fato de ensinar coisas distintas, o currículo de uma cidade é conflituoso. 

Da mesma maneira que podem ser percebidas, dentro de uma mesma cidade, pessoas 

que se aproximam porque compartilham os mesmos gostos, os mesmos desejos e os 

mesmos anseios, as pessoas também se distanciam por apresentar diferenças nesses 

mesmos aspectos da vida. Assim, é possível identificar disputas, dilemas e agitações 
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entre pessoas que precisam se agrupar e conviver em determinado espaço e nas mais 

diversas relações sociais, como as de estudo, de trabalho e de moradia. Isso porque no 

currículo da cidade esses conflitos ficam em evidência pois ensina coisas distintas, tem 

demandas diversas e se destina a públicos variados. 

Bonafé (2014, s/p) entende a cidade como “uma formadora de práticas, 

experiências, relações e materialidades que vão articulando uma forma de entender a 

cultura e de se entender como parte dela”. Sendo a cidade uma invenção humana que se 

caracteriza e se modifica pela coexistência de paisagens (naturais, urbanas, de sons, de 

cheiros, de relações humanas, etc.) ela se transforma, como também transforma quem 

nela vive. É importante destacar que currículo é entendido neste trabalho como “um 

discurso que, ao corporificar narrativas particulares sobre o indivíduo e a sociedade, nos 

constitui como sujeitos” (SILVA, 1995, p. 195). Cabe lembrar que as relações de poder-

saber ocorrem em meio as interações entre as pessoas e também pela forma como estão 

dispostos os artefatos culturais presentes nos espaços que as pessoas frequentam, 

sejam eles físicos ou não. Nesse sentido, a maneira como se organiza uma cidade mostra 

aos/às seus/suas habitantes as atitudes que são aceitas, ou não, dentro dela. O que uma 

pessoa sabe sobre como, quando e porquê andar pela cidade foi aprendido a partir da 

relação que se tem com ela e com as pessoas que ali habitam, assim como professar 

determinada fé religiosa, estudar em determinada instituição escolar, frequentar espaços 

com características culturais peculiares também constituem as pessoas. Podemos dizer 

que uma cidade é atravessada pelos sentimentos, pelos desejos, pelas ideias e pelos 

corpos de seus/suas habitantes

Investigar currículo(s) da(s) cidade(s), então, implica na compreensão de que a 

cidade ensina e, pela sua complexidade, é preciso delimitar o quê se vai pesquisar dentre 

tantas possibilidades e com o máximo de informações que pudermos produzir. No item a 

seguir, apresentamos algumas particularidades de Belo Horizonte, a cidade cujo um dos 

fragmentos de seu currículo investigamos.

2.1 ALGUNS ASPECTOS DO CURRÍCULO DA CIDADE DE BELO HORIZONTE

No que se refere à Belo Horizonte, cabe expor que ela é uma das cidades 

signatárias da Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE, 2004). A AICE 

é uma instituição sem fins lucrativos fundada em 1994 que conta com a colaboração 

de entidades governamentais ou não, espalhadas pelo mundo. Promove discussões que 

objetivam criar políticas públicas para potencializar os espaços das cidades e torná-los 

educativos. A AICE vai ao encontro da perspectiva de cidade como currículo e define suas 

associadas como cidades “pensadas”, isto é, estabelece que cada administração crie 
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políticas públicas que incentivem o uso dos espaços públicos da cidade pela população 

de maneira a promover a cidadania e o bem-estar coletivo (AICE, 2004). 

Tendo como premissa uma educação ao longo da vida, um dos compromissos 

de uma cidade que se associa à AICE é a integração de instituições educativas formais 

e não formais, das esferas pública e privada, para o desenvolvimento de intervenções 

intencionais ou não. Além disso, uma cidade educadora deve criar políticas de promoção 

da saúde e de assistência social que empreguem qualidade de vida à população. Uma 

cidade associada à AICE também é obrigada a adequar o seu espaço físico para o 

atendimento “às necessidades de acessibilidade, encontro, relação, jogo e lazer e duma 

maior aproximação à natureza” (AICE, 2004, s/p). 

Ao se propor como uma cidade educadora, Belo Horizonte concorda com a 

disposição contida na carta das cidades educadoras de que, como associada, deve 

oferecer “importantes elementos para uma formação integral” e que “seu objetivo 

permanente será o de aprender, trocar, partilhar e, por consequência, enriquecer a vida 

dos seus habitantes” (AICE, 2004, s/p). Das políticas públicas que Belo Horizonte criou 

como uma cidade educadora, destacam-se o Programa Vila Viva (1994); o Estradas da 

Cidade (2006); o Programa Superar (1994); a Política de Esporte e Lazer na Promoção 

da Cultura e da Cidadania (2005); o Programa de Qualificação de Professores de Inglês 

do Ensino Fundamental (2008); o Programa Rede pela Paz (2001); Colcha da Memória 

(2005); Colorindo meu caminho (2007); Programa de Recuperação Ambiental de Belo 

Horizonte (2007); Onde Mora a Minha História (2005); BH Digital (2005); Coordenadoria 

da Juventude (2005) e a Escola Integrada (2006), que faz parte do objeto de pesquisa 

que divulgamos por meio deste texto. 

Sendo a Educação um direito fundamental em nosso País, com dever de oferta 

pelo Estado, a infância é objetivo de várias políticas públicas sob esse viés, já que pelo 

inciso I da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), lei 9.394/96, “as 

instituições do ensino fundamental, médio e de educação infantil [são] mantidas pelo 

Poder Público Municipal” (BRASIL, 1996, s/p). Para além da organização do sistema 

educativo regular, o município de Belo Horizonte também se ampara no texto da LDBEN 

que define que os processos educativos podem se desenvolver “na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 

sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1996, 

s/p), isto é, amplia os processos educativos para além das instituições escolares. Além 

disso, o artigo 34 da LDBEN prevê o “aumento progressivo da jornada escolar para o 

regime de tempo integral” (BRASIL, 1996, s/p). É sobre o programa de Educação Integral 

de Belo Horizonte, o Programa Escola Integrada, que discutimos no tópico a seguir.
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2.2 A EDUCAÇÃO INTEGRAL DE BELO HORIZONTE - O PROGRAMA ESCOLA 

INTEGRADA

A escola nas cidades brasileiras é também um espaço no qual ocorrem projetos 

e práticas institucionais diversas. Ações culturais, de cidadania, de promoção da saúde, 

dentre outras, utilizam o espaço físico escolar para consolidar políticas públicas presentes 

nas cidades, preconizando uma Educação Integral, o que nos mostra o quão importante 

é a instituição escolar para a sociedade brasileira. Gadotti (2009, p. 29-30) alerta que “a 

educação integral é uma concepção da educação que não se confunde com o horário 

integral, o tempo integral ou a jornada integral”. Ou seja, uma educação que se pretende 

integral não apenas amplia o tempo de permanência dos/as alunos/as nas escolas, mas 

educa para contemplar “relações humanas diferenciadas” (ANTUNES; PADILHA, 2010, p. 

44), nas quais se aprende e se ensina “com a razão, com a emoção, com a afetividade, 

com o querer bem, com a estética, com a boniteza” (ANTUNES; PADILHA, 2010, p. 45). 

Ainda segundo esse/a autor/a (2010), uma educação integral também apresenta uma 

gestão democrática com a participação da comunidade; uma gestão sociocultural das 

aprendizagens e uma avaliação dialógica continuada para a formação humana. 

Apesar de atualmente haver incontáveis programas de Educação Integral em 

todo o Brasil, não há um “consenso sobre o que se convenciona chamar de ‘formação 

completa’ e, muito menos, sobre quais pressupostos e metodologias a constituiriam” (LEITE; 

CARVALHO; VALADARES, 2010, p. 51 - grifos da/os autora/es). Sibilia (2012) aponta que as 

mudanças que vêm acontecendo na educação são respostas às mudanças importantes 

ocorridas na sociedade. Ela afirma que “tudo isso implica a necessidade de desenvolver 

certas competências que a escola tradicional não só parece incapaz de inculcar, como seria 

até contraproducente nesse sentido” (SIBILIA, 2012, p. 46). Essas mudanças correspondem, 

principalmente, ao descrito no artigo 2º da LDBEN, que estabelece que “a educação escolar 

deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social” (BRASIL, 1996, s/p).

Conforme destacado na legislação brasileira, um dos efeitos esperados para 

a educação é a preparação para o mundo do trabalho. Foucault lembra que desde o 

mercantilismo, a população é considerada como “essencial e fundamentalmente 

produtiva” (FOUCAULT, 2008, p. 91), ou seja, apta para o trabalho. Com a mudança dos 

modos de produção e a reconfiguração das relações de trabalho, a qual a conquista do 

direito ao descanso endossa uma disciplina de corpos que objetiva a máxima extração 

de produtividade dos/as trabalhadores/as, nos tornamos uma sociedade disciplinar que 

se adequou aos horários de trabalho, de descanso, de lazer para, enfim, se ajustar às 

demandas do capitalismo.
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Entretanto, deixamos de ser uma sociedade disciplinar para transformamo-nos 

em uma sociedade de controle a qual, como identificou Deleuze (1990), apresenta uma 

mudança no regime de vida que impacta, sobretudo, as relações de trabalho. Se antes, na 

sociedade disciplinar, a disciplina se atentava a tudo e “seu princípio é que até as coisas 

mais ínfimas não devem ser entregues a si mesmas [e a] menor infração à disciplina 

deve ser corrigida com tanto maior cuidado quanto menor ela for” (FOUCAULT, 2008, p. 

59); na sociedade de controle as pessoas se moldam aos diferentes modos de controlar. 

Estamos em um cenário no qual as tecnologias de comunicação e informação garantem 

trabalhadores/as conectados/as a todo instante e que usam de seus momentos de lazer 

para trabalhar e empresas que, em certa medida, transformam seus espaços de trabalho 

em divertidos e prazerosos a fim de fazer com que seus/as funcionários/as desejem 

estar ali - e, obviamente, trabalhem e produzam mais riqueza. Modificam-se as formas 

de trabalho, embaraça-se o tempo que outrora era definido pela disciplina (tempos 

para estudar, para trabalhar, para comer, para dormir, etc.) a fim de extrair ao máximo a 

produção de cada um/a. 

É preciso levar em consideração as atuais propostas de reformas da educação 

e da previdência do atual governo brasileiro. A primeira de teor neoliberal, conforme 

explica Sibilia (2012, p. 46), destaca “a importância da distinção individual e as vantagens 

da singularização do indivíduo como uma marca, explorando a própria criatividade para 

poder ser sempre o primeiro e ganhar dos outros”; e a segunda, aumenta o prazo para 

que o/a trabalhador/a se aposente e não garante igualmente seus benefícios a todas as 

pessoas. É compreensível que, na contemporaneidade, se pretenda um indivíduo bem 

relacionado, tolerante, dinâmico, criativo, eficiente, responsável, aplicado, motivado, com 

livre iniciativa e perfil empreendedor, além de antenado às inovações tecnológicas para 

atender às demandas do mercado. Essas propostas “são as mesmas que assinalam, de 

modo explícito, que a educação formal poderia devastar tais aptidões, cortando pela 

raiz as potencialidades das crianças de hoje” (SIBILIA, 2012, p. 46), isso se considerar 

“a vocação uniformizadora, homogeneizadora e normalizadora que costumava guiar por 

princípio a instituição escolar” (SIBILIA, 2012, p. 47). A mudança no modo de produção 

influencia diretamente a educação, que agora investe em atividades para a educação 

integral dos sujeitos.

Indo nessa direção, uma das ações que acontecem nas escolas da cidade de 

Belo Horizonte é o Programa Escola Integrada (PEI). Esse programa tem como proposta 

uma das premissas da Educação Integral (GADOTTI, 2009) que pretende uma formação 

humana para além dos conteúdos escolares da educação regular. Além de alinhada à 

perspectiva da Educação Integral, o PEI também se aproxima da demanda da AICE, que 
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exige que as cidades signatárias criem políticas públicas de formação do cidadão, como 

é o caso do programa (BELO HORIZONTE, 2008). Uma das formações pretendidas de 

acordo com os preceitos da educação integral, a qual se articula o Programa Escola 

Integrada, é o atendimento às demandas do mundo do trabalho.

O PEI faz parte da política educacional do município de Belo Horizonte desde o 

ano de 2006 e consiste em atender as crianças do Ensino Fundamental em contraturno 

escolar. Tem como objetivo principal garantir uma educação integral na qual o/a aluno/a 

possa “desenvolver seu potencial, ampliando as possibilidades de desenvolvimento de 

competências individuais, sociais, produtivas e cognitivas” (BELO HORIZONTE, 2007, 

p. 5) e “contribuir para a melhoria da qualidade da educação, por meio da ampliação 

da jornada educativa dos estudantes, com ações de formação nas diferentes áreas do 

conhecimento” (BELO HORIZONTE, 2012, p. 1). Tem por princípio, ainda, utilizar “de modo 

integrado todos os equipamentos públicos e privados existentes no entorno das escolas 

(conceito de cidade educadora)” (GADOTTI, 2009, p. 81). 

Para compor as ações da Escola Integrada a administração municipal disponibiliza 

ônibus escolares que transportam as crianças para os diferentes locais da cidade, 

organizados no calendário cultural de Belo Horizonte e de acordo com o planejamento de 

cada escola que compõe o programa. Assim, “os estudantes percorrem o bairro, a cidade 

(...) visitam museus, salas de cinemas, teatros e têm acesso a diferentes manifestações 

esportivas e de lazer oferecidas pela cidade” (BELO HORIZONTE, 2018, s/p). O programa 

tem por objetivo, também, incorporar “boas práticas educacionais e sociais existentes em 

Belo Horizonte” (BELO HORIZONTE, 2018, s/p), como regras de convivência social e de 

cuidados com os espaços da cidade.

 É desta integração com a cidade que surgiu o nome do programa Escola Integrada 

e o seu slogan Belo Horizonte é uma sala de aula!. Na proposta da Escola Integrada, a 

apropriação dos diferentes espaços culturais da cidade pretende dar a eles um caráter 

educativo, reconhecendo a potencialidade da cidade como uma “sala de aula”. Isso 

corrobora com a premissa adotada nesta pesquisa, segundo a qual a cidade, como um 

artefato cultural, é um currículo. Um currículo que, além de vivido, também é produzido 

pelas crianças e demais participantes da Escola Integrada que se organizam mais ou 

menos sob as normas de uma forma escolar, ou seja, um tipo de discurso. 

Na perspectiva foucaultiana, o discurso se apresenta como “as práticas que 

formam sistematicamente os objetos de que falam” (FOUCAULT, 2008a, p. 55). As práticas 

que ocorrem na Escola Integrada e seus sujeitos se inspiram tanto em “ditos atinentes 

à escola, quanto outras materialidades, como seu espaço (organização, disposição 

dos objetos, etc.), seus sujeitos e suas práticas” (FREITAS, 2008, p. 24-25) para dar 
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funcionamento ao programa e adequar-se ao seu slogan que, de alguma maneira, se 

incorpora a um discurso escolar. É relativamente fácil identificar elementos do discurso 

escolar em funcionamento no currículo da cidade nas atividades da Escola Integrada. 

Os sujeitos crianças e adolescentes que participam do programa são geralmente vistos 

agrupados/as e uniformizados/as, sob a tutela de um/a adulto/a – o que define posições 

de aluno/a e professor/a -, organizados/as em filas, mesmo quando estão se apropriando 

dos diferentes espaços da cidade. 

É a maneira pela qual os indivíduos são tomados pelos diferentes artefatos da 

cidade que são demandadas delas determinados posicionamentos. Como demonstra o 

documento Comunidade integrada: a cidade para as crianças aprenderem (2008, p. 39), ao 

se referir “a uma cidade de maneira geral, além da questão da apropriação e dos limites do 

espaço”, descobre-se que “estão implicadas aí ideias de redes sociais, simbolismos, fluxos 

e circuitos dinâmicos que coexistem e se complementam, construindo uma identidade 

própria da cidade”. Para cada uma das atividades que permitem o contato das crianças 

investigadas com a cidade, elas podem responder de diferentes maneiras. São algumas 

dessas respostas relacionadas à categoria de gênero que veremos no tópico seguinte.

3 ALGUNS ACHADOS DO CURRÍCULO DA CIDADE RELACIONADOS À CATEGORIA 

DE GÊNERO VIVIDOS PELAS CRIANÇAS INVESTIGADAS 

De acordo com Prout (2010, p. 739), é necessário “observar a infância como 

um fenômeno complexo, não imediatamente redutível a um extremo ou outro de uma 

separação polarizada”. É nesse sentido que não pode a complexidade da infância ser 

subordinada aos modos de viver do mundo adulto. Carvalho (2013) argumenta que as 

crianças “constroem processos de subjetivação próprios por meio de sua produção 

simbólica, estabelecendo interações com os adultos e com seus pares, os quais as levam 

a ‘reproduzir interpretativamente’ e recriar uma cultura mais ampla” (p. 27 - Grifo do autor). 

Esse autor ainda afirma que “o mundo infantil é marcado pelo tempo histórico e constituído 

pelas relações que a criança estabelece com as gerações precedentes e também com 

as instituições que a acolhem” (CARVALHO, 2013, p. 161). Relacionando a complexidade 

do fenômeno da infância ao se constituir como sujeito em contato com a cidade, Paulo 

Freire lembra que as cidades, “enquanto contextos que não apenas acolhem a prática 

educativa [...] também se constituem, através de suas múltiplas atividades, em contextos 

educativos em si mesmas” (FREIRE, 1993, p. 11). Diante dessas considerações, o objetivo 

deste tópico é o de apresentar alguns achados da pesquisa para mostrar o que pode um 

currículo da cidade ensinar. 
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Sendo a cidade um local de possibilidades infinitas, muitos discursos coexistem 

e afetam as pessoas que nela vivem. Larrosa (2006, p. 195) afirma que “a verdade da 

infância não está no que dizemos dela, mas no que ela nos diz do próprio acontecimento 

de sua aparição entre nós como algo novo”. No contato com a cidade, a(s) infância(s) 

sofre(m) tensionamentos pelo currículo da cidade que embaraçam o sujeito-infantil, para 

além do que produzem as outras instâncias que as crianças frequentam, como as famílias, 

a educação regular e as mídias. 

Um desses tensionamentos é o que aconteceu no cruzamento da categoria de 

gênero articulada à infância em um fragmento do currículo da cidade. Os nomes utilizados 

na pesquisa são fictícios e escolhidos pelas próprias crianças:

No percurso de ida houve um conflito entre duas crianças. Um garoto deu um 
chutinho no pé de uma colega que ia à sua frente. A menina tropeçou e quase 
caiu, o que causou certo alvoroço nas crianças que presenciaram a cena. A 
menina apressou a marcha para se distanciar do garoto, enquanto uma colega 
chamava a atenção dele: “homem não bate em mulher, Caio! Homem tem que 
proteger mulher!”. O garoto não deu muita atenção ao que a colega lhe falara. 
Ela, então, o lembrou que estavam na rua e se a colega caísse “ela ia se machucar 
muito!” e ainda o avisou que “qualquer pessoa vai ver o que você faz!”. O garoto 
se justificou e disse: “eu só estou brincando!”- (Trecho do diário de campo, ida, 
20/02/2019). 

O evento descrito acima mostra como as crianças pontuaram uma ação usando 

como critério as narrativas circulantes na sociedade de que “homem não bate em mulher” 

e que “homem tem que proteger mulher”. Ao se ver repreendido por seus pares, o garoto 

se utilizou de um dito referente à infância contemporânea, que é o brincar, posicionando-

se como criança. O evento também mostra como a infância é atravessada por saberes 

diferentes daqueles direcionados a ela. Na situação de estarem organizadas segundo as 

regras de um programa educacional, sem que houvesse um conteúdo que se relacionasse 

explicitamente ao tema do combate à violência contra a mulher, as crianças se utilizam 

desse saber em suas relações. Não se pode afirmar que o menino não estava brincando 

de fato, mas naquele momento ele se justificou como não sendo um homem que bate 

em uma mulher. Em certa medida, ele se opôs à posição de sujeito “homem que bate em 

mulher”, ao assumir a posição de infantil.

Outra possibilidade de usos dos corpos como femininos ou masculinos apareceu 

na observação. No entanto, o evento descrito a seguir conflitou com esses sujeitos que, 

mais uma vez, foram posicionados como crianças pelos sujeitos adultos em função do 

que se entende como infância na atualidade.

À passagem de um carro com uma música em volume bem elevado, as crianças 
começaram a cantar: “senta, senta, senta, senta, senta”. Algumas arriscaram uma 
coreografia em uma parada que a turma costumava fazer. Ao escutar uma conversa 
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entre duas alunas, a qual uma perguntava à outra qual dos colegas do turno regular 
ela havia beijado, o monitor responsável pelo grupo pediu para que as meninas 
parassem de “falar de homem”. Uma delas respondeu: “não é de homem, professor. 
É tudo menino!”. O monitor respondeu: “Então... menino! Quantos anos vocês têm? 
Vocês têm idade pra namorar?”. Uma das meninas argumentou: “Não é namorar, 
professor! É só beijar!”. E continuaram a cantar, a dançar e a caminhar de volta para 
a escola - (Trecho do diário de campo, volta, 25/02/2019).

Localizar ações típicas de uma criança ao referir-se à sua idade é, talvez, uma das 

maiores evidências de uma relação de poder que posiciona os sujeitos como infantis. A 

idade da infância é, no Brasil, documentada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Para os efeitos do 1º artigo dessa lei, “considera-se como criança [...] a pessoa até doze 

anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade” 

(BRASIL, 1990, s/p). Ao usar o argumento da idade das crianças, o monitor tentou 

demarcar a posição de sujeito-criança das meninas que, por serem crianças, devem fazer 

coisas de crianças. “Falar de homem” ou “namorar” são ações do mundo dos/as adultos/

as e consideradas inadequadas para o ser infantil. Ao questionar as idades das meninas 

para lembrá-las que não é adequado que elas namorem, o monitor operou com uma 

norma de gênero e sexualidade que tenta estabelecer que “a sexualidade na infância não 

existe, ou pelo menos que ela não deve se expressar em forma de namoro” (CALDEIRA; 

PARAÍSO, 2019, p. 124). Mas essa norma, que é um efeito de poder da nossa sociedade, 

não se estabelece sem resistência. O que as meninas queriam era que sua conversa sobre 

relacionamentos fosse autorizada pelo monitor, que a interceptou. A solução encontrada 

por elas foi a de concordar que eram crianças e, portanto, não namoravam: “Não é namorar, 

professor! É só beijar!” - portanto, quase uma brincadeira. O objetivo nesta análise foi a 

de demonstrar que as construções sobre o infantil do mundo contemporâneo tentam 

conformar a criança “como uma idade serena e inocente, que possui um valor em si mesma 

e que deve ser protegida e gratificada” (CORAZZA, 2004, p. 197), mesmo que as crianças 

possuam conhecimentos sobre o mundo adulto e expressem os seus desejos - “só beijar!”.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Perceber o currículo da cidade vivido pelas crianças da Escola Integrada como 

capaz de produzir certos efeitos implicou em “analisar seus conhecimentos, linguagens, 

formas de raciocínio, ciências, tipos de experiências, técnicas normativas, enquanto 

vinculados às relações de saber e de poder” (CORAZZA, 2001, p. 57). É importante 

ressaltar, ainda, que sabemos que as crianças investigadas não viviam apenas as 

interações com a cidade que são organizadas pelo programa, porque conforme afirma 

Yúdice (2006, p. 12) “nas relações sociais mais ou menos instáveis se gestam gêneros 
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discursivos e comportamentais [...] que organizam o fluxo da vida”. Essas crianças 

também apresentaram comportamentos constituídos em outras instâncias (como a 

família, os grupos religiosos, a mídia e outros elementos existentes na cidade) e que se 

materializaram nas relações de poder específicas desse grupo. Essas diferenças advindas 

de “posições específicas de poder e [que] promovem posições particulares de poder” 

(SILVA, 2001, p. 23-24) chegaram a esse grupo, provocando nessas relações de poder 

conflitos, tensões, ajustes, negociações, confrontos, subversões, transgressões. Diante 

disso, pode-se evidenciar que as crianças também produzem o currículo da cidade. 

Apesar de o conceito currículo da cidade ser pouco utilizado nas pesquisas sociais 

em Educação, conforme demonstrou a pesquisa bibliográfica que fizemos para entender 

o nosso objeto de estudo, várias pesquisas já se debruçaram sobre questões sociais que 

envolviam a interação de pessoas com as cidades. À título de exemplos de pesquisas 

distintas que investigaram fragmentos do currículo da cidade de Belo Horizonte, Leite e 

Carvalho (2016) pesquisaram a constituição de territórios educativos viabilizados também 

pelo Programa Escola Integrada. Ele/a argumentam que “uma Educação Integral que 

efetivamente vise a ampliação da formação dos estudantes deve estar ligada ao território 

e à comunidade local” (LEITE; CARVALHO, 2016, p. 132). Defendem, também, que “a 

utilização dos espaços exteriores à escola agrega aspectos formativos aliados a valores 

importantes, o que se reflete no sentimento de pertença social” (LEITE; CARVALHO, 

2016, p. 132), e pode fazer com que se reforcem os laços da comunidade onde a escola 

está inserida. Já a pesquisa de Lansky (2012), que articulou as áreas da Arquitetura e da 

Educação, observou diferentes práticas sociais de sujeitos crianças e adultos/as e de 

diferentes classes sociais, que ocorreram em um espaço público da cidade e demonstrou 

que os variados aspectos de vivências infantis influenciam na criação, no desenvolvimento 

e na manutenção de aparelhos públicos direcionados às crianças nas cidades - o que é 

uma forma de impactar o currículo de uma cidade. A pesquisa de Carneiro (2020), da 

vertente pós-crítica dos estudos curriculares, procurou entender o encontro dos corpos 

que circulam pelo centro da cidade de Belo Horizonte com os signos disparados pelos 

artivismos urbanos. A autora acompanhou ações artísticas de uma artista não-binária, 

errática e desviante da norma de gênero heteronormativa-branca e efetivamente utilizou 

o conceito de currículo da cidade em sua pesquisa.

O que consideramos diante do exposto é que uma cidade - toda e qualquer 

cidade - possui incontáveis possibilidades para cada pessoa que dela usufruir: cada 

cidade possui seu currículo. Escolher uma parte dela para investigar em uma pesquisa 

social é demonstrar como cada investigação pode ser única, múltipla e irrepetível. Neste 

texto, selecionamos alguns eventos relacionados à categoria de gênero como exemplos 
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de achados de uma pesquisa que investigou o currículo da cidade, mas outras categorias 

também foram analisadas na pesquisa que subsidia este artigo (SOUZA, 2020), como as 

de classe social, de moralidade, das relações intra e intergeracionais, além da presença 

do discurso escolar em crianças organizadas em um programa de educação integral. 

Ainda que nos utilizemos da mesma pergunta de pesquisa, do mesmo referencial teórico 

e dos mesmos instrumentos de pesquisa para investigar outros sujeitos que interagem 

com a(s) cidade(s), será possível mostrar diferenciações e produções distintas nas mais 

variadas categorias de análise que nos auxiliarão a compreender como se dão as mais 

diferentes realidades sociais.
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